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RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 
Exmos. Senhores  
Associados: 
 
1. Nos termos estatutários e do mandato que nos conferiram na Assembleia Geral realizada 

em 4 de maio de 2018, vimos apresentar o nosso relatório sobre a ação fiscalizadora 
desenvolvida e dar o nosso parecer sobre o Relatório de Atividades e sobre as Contas Anuais 
apresentados pela Direção do CLUBE DOS GALITOS referentes ao exercido findo em 31 de 
dezembro de 2018. 

 
2. Acompanhámos com regularidade a atividade do Clube e a sua gestão, tendo recebido da 

Direção e da Contabilista Certificada, todos os esclarecimentos e apoios julgados 
convenientes para o cumprimento das nossas funções. 
 

3. Realçamos o investimento realizado em equipamento e software informático e a mudança 
da responsabilidade técnica pela Contabilidade do Clube ocorrida em 2018, de que resultou 
um incremento significativo do rigor contabilístico e uma melhoria no acompanhamento dos 
procedimentos de controlo administrativo das várias secções. 

 
4. De referir também que o processo de mudança decorreu com um insuficiente nível de 

colaboração por parte da anterior Empresa de Contabilidade, exigindo da nova Contabilista 
Certificada e da Direção um esforço significativo para concretizar a transição. 

 
5. Pese embora as limitações na informação de suporte disponibilizada pela anterior Empresa 

de Contabilidade e o insuficiente nível de colaboração prestado, a nova Contabilista 
Certificada realizou um aprofundado trabalho de conferência dos saldos de abertura, 
procedendo às necessárias regularizações em contas de “Disponibilidades”, de “Clientes”, 
de “Fornecedores” e de “Especializações de Gastos”, cujo efeito líquido ascendeu a 
15.300,52 Euros (8.376,08 Euros registados como diminuição dos Fundos Patrimoniais e 
6.924,44 Euros como diminuição do Resultado Líquido do Período). 

 
6. Com base no exame que realizámos constatámos que o controlo dos “Ativos Fixos 

Tangíveis” não permite uma identificação do custo de aquisição de cada um dos imóveis de 
que o Clube é proprietário e não assegura a rigorosa decomposição das respetivas 
depreciações contabilísticas por cada um dos bens, sendo as depreciações acumuladas 
registadas na Contabilidade inferiores em 123.714,11 Euros às evidenciadas no respetivo 
ficheiro de decomposição dos bens. 
 

7. Exceto quanto à limitação descrita no ponto anterior, em nossa opinião, o Balanço (que 
evidencia um total de 1.653.952,51 Euros e um total de fundos patrimoniais de 
1.589.592,32 Euros, incluindo um resultado líquido de 4.812,45 Euros), a Demonstração dos 
resultados por naturezas, a Demonstração das alterações nos fundos patrimoniais, a 
Demonstração dos fluxos de caixa e o respetivo Anexo, representam adequadamente o 
património do Clube bem como os resultados das suas operações, as alterações nos fundos 
próprios e os fluxos de caixa referentes ao exercício de dois mil e dezoito, de acordo com a 
Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Setor Não Lucrativo 
(NCRF-ESNL) do SNC. 
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8. Com base no relatório exposto, em cumprimento da alínea b) do Artigo 24.º dos Estatutos, 
somos de parecer: 

 
1) Que sejam aprovadas as contas, tal como são apresentadas, referentes ao exercício de 

dois mil e dezoito; 
 
2) Que seja aprovado o Relatório de Atividades da Direção; e 

 
3) Que seja aprovado um voto de louvor à Direção pela forma criteriosa como conduziu as 

atividades do Clube. 
 
 

Aveiro, 2 de maio de 2019 
 
 
O Conselho Fiscal, 
 
 

 
_____________________________________________________ 
Pedro Cavaco Matos 
 
 

 
_____________________________________________________ 
Joselito Pedro Quaresma Almeida 
 
 

 
_____________________________________________________ 
Mário Paulo Ferreira 
 


